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a sua subsistencia”. “Como si tudo isso não bastasse 
para se antolhar um futuro nada risonho para a vida 
do Estado, uma divida passiva de réis 32.171 :869$108, 
vem ainda carregar de negras côres o nosso horizonte eco- 
nomico, sem contar a já consolidade, do emprestimo 
de 50.000:0008, ouro, juros de 5 ojo”. 

Se o Sr. Coronel Affonso de Carvalho: encontrou o 
Estado devendo o que referio em sua alludida mensagem, 
como vem da minha administração a. falta sa recursos 
do Thesouro? 


Como vem de meu governo o atrazo eim que éstão”, 


. 


os funccionarios publicos e outros credores do Estado? 


Ao que disse o Coronel Affonso devo acerescentar, que 
a divida por elle referida foi a que estava nessa occasião 
escripturada no Thesouro. A sua importancia, porém, 
elevou-so ainda mais com o apparecimento de muitas con- 
tas liquidas, attestados, ete., que foram. posteriormente 
apresentados, e outros documentos que estando alli, não 
haviam sido relacionados e que elevaram consideravel- 
mente os compromissos do erario a uma somma muito su- 
" perior a apresentada pelo meu antecessor. — 
Annexas ao relatorio do inspector do Thesouro, de 
| 1908, portanto antes da minha administração, estão as re- 
lações dos credores do Estado, quer por vencimentos, 
quer por subvenções, obras, ete. Por essas listas vê-se que 
o atrazo de vencimentos vem de 1902 e os de outras ori- 
gens, de 1897. ' ' 
E” claro; pois, que taes atrazos não são prove- 
nientes da administração Bittencourt, mas de periodos 
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58.556:8098213, assim demonstrada pelos quatro titulos 
da receita das leis orçamentarias de 1908 a 1912: 


Exportação miss Rai Recs Ta = 47,902 :934$983 
InterlOr SE se sro Ren Ss 2. 2.883:1218662 
Rendas extraordinarias, .../.... 0.0.» — 1.810:3468595 
Rendas com applicação especial,..... 6.974:9968297 
Saldo de 23 de Julho de 1908..... e -84:8098746 

Total E 58, 556:8098218 


No proximo artigo trataremos dat aplicação que. 
foi dada a este dinheiro. — 0. MP “| 
O Sr. Miúniz refere, na demonstração acima, a Ted 

““ceita do Estado sómente até 31 de Maio., 

Essa receita, porém, durante todo o “anno financeiro 
de 1912, foi de 12.907:4458477, segundo o relatorio do 
Sr. Inspector do Thesouro, de Junho de 1913. 

Vem aqui a proposito lembrar, que a Jei orçamen- 
“taria para 1912, orçou a receita em 16.011:0008000 e à 
“arrecadação attingiu sómente a 12.907:4458477. 

Explica-se assim a razão do deficit verificado no en- 
- cerramento do exercicio financeiro, no valor de réis 

3.685 :9508626, segundo o mesmo relatorio. Devo tam- 
bem lembrar que o deficit idesse exercicio foi o acima, 
apezar de não estarem computados nas parcelas do. or- 
camento os creditos ilimitados, figurados por cifrões e 
os derivados das Disposições Geraes da mesma lei. 

Continuo a dar a palavra ao competente funccio- 

nario Sr. Oyriaco Muniz: 
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divida passiva interna do Estado está mencionada no 
relatorio alludido, do Thezouro, nos seguintes termos: 


“DIVIDA FLUCTUANTE 


A divida fluctuante escripturada até Dezembro de 
1912, está reduzida a 11.247 :3798846, como, se eviden- 


cia do quadro infra: 


Titulos air! e. 


Vencimentos do funccionalismo activo. 


e inactivo, até dezembro de 1912... 


Contas, attestados, subvenções, te, 
ete.,, relativos aos exercicios de . 


1897 dO PA a so ri neo 
- Letras a pagar.... CEI A A 
Indemnisações . aos Caixas. -.. Ned 
Emprestimo contrahido com o Banco 
flo Brasilina E Sid er TRE 
EDotalio sa sie Ria o 


3.349 :0878390 . 


5.657 :782$8122 
| 496 :975$678 
= Tb Ssages 


“1.000 :0008000 


11.247 37 98846 


Este quadro, com excepção da parcella de mil con- 
tos, emprestados pelo Banco do Brazil, representa a di- 
vida interna do PERO UR Nini até E de Dezembro 


de 1912. 


As aliada emittidas o foram, para pagamento de 


compromissos anteriores a 1912 e não para augmento de 


encargos ao Thezouro Amazonense. 


Ao assumir o governo encontrei o thesouro nas 


condições já descriptas com um passivo superior a 36 mil 


ão 
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Não devo, comtudo, terminar sem repetir que eram 
já muito precarias as condições do Thezouro, quando as- 
sumi a suprema direcção do Estado, sendo o mew pri- 
meiro cuidado restaurar o seu credito, que jazia nullo. 
O descredito da Fazenda Amazonense era tal. que. nenhum 
estabelecimento commercial lhe queria fornecer a “curto 
prazo os objectos de mero expediente. f 


Tive de adquiril-os sob minha reapongabilidado in- 
Prtiduas até que se: normalisasse a vida economica “do 
mesmo Estado. ; 


Fa 


A observancia do orçamento oi sempre U uma à das mi- 


nhas maiores preoccupações. 


Nunca excedi as suas verbas; ao contrario, era den- 


“tro dellas que realizava as economias do meu Governo 


e jamais abusei dos creditos ilimitados bem assim 
das autorisações contidas nas suas “disposições geraes”. 

O deficit que se verificou no exercicio de 1912, está 
explicado E Sr. Inspector do Thezouro, em seu rela- 


torio de 1913. 


A receita foi drcadê em 16.011 e ea des 


« peza fixada em igual quantia. ” 


Arrecadou-se tão sómente 12.907 aASgAMT E 

Para mais esclarecimentos, ahi estão impressos to- 
dos os balanços do Thezouro, relativos à minha adminis- 
tração. ; 

Por elles, ver-se-á “qual a applicação que dei aos 
reditos publicos, constatando-se que nunca usei de “re 
servados” nos pagamentos a quem quer que fosse. 


ERR O).o 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 
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